Moção nº  62,  de 2001

A calamidade pública está se aproximando. Nem nos piores momentos de nossa história de país subdesenvolvido e, a seguir, de país em fase de crescimento, viveu-se um quadro com perspectivas tão sombrias quanto o que se desenha com o anunciado racionamento de energia.

Enquanto as autoridades federais se vangloriavam da estabilidade monetária nacional, enviando bilhões de dólares para acalmar e fazer a felicidade de nossos credores internacionais, internamente, a população confiante, aguardava o início de obras de infra-estrutura e de superestrutura e que recolocassem o país na trilha do desenvolvimento.

Governando de costas para o país, esquecido do social e preocupado só com a imagem do Brasil, lá fora, o atual governo, deitado em berço esplêndido acaba de anunciar os frutos de 6 anos de política entreguista, subserviente e nada realizadora.

A partir de 1º de junho, o Brasil de 170 milhões de habitantes, de território continental e cortado por rios de grande porte passará a viver o racionamento de energia.

Vai faltar luz, vai faltar energia em todo o país. Como pôde um fato grave como este ter sido escondido da população por tanto tempo?

Há anos o governo Fernando Henrique Cardoso vem sendo alertado para o problema da falta de investimentos na expansão energética, independentemente de ter ou não chovido. Como nada fez, fábricas vão fechar e outras vão abrir suas portas mais tarde com o racionamento. Mesmo as indústrias que podem gerar energia para o próprio consumo sofrerão.

A situação é grave. Uma redução de 20% no consumo de energia vai ter um impacto dramático na indústria e no dia-a-dia de toda a população

Essa imprevisibilidade, esse descaso, essa desatenção administrativa e esse indescritível erro político-estratégico não podem passar impunes, razão porque se propõe a seguinte MOÇÃO.

A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, face à gravidade do racionamento de energia a ser implementado no país, a partir de 1º de junho, apela ao Exmo. Sr. Presidente do Congresso Nacional para que se digne determinar a instalação de comissão para apurar possíveis responsabilidades de autoridade federais, por conta da ausência de investimento e de planejamento na área energética, nos últimos anos, o que põe em risco a segurança interna do país.

                                                   Sala das Sessões, em

Faria Jr.

Deputado Estadual
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